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 PARQUE TECNOLÓGICO DE LONDRINA COMO INSTÂNCIA DE 

ARTICULAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO REGIONAL 
 

 
 
Contextualização: 
A região de Londrina, no Norte do Paraná, possui ativos tecnológicos, empresariais  
dinâmicos e expressivos. É importante viabilizar uma estrutura física que concentre atividades 
tecnológicas, dê suporte a projetos e proporcione boas condições à atuação de  
empreendedores inovadores, atraindo empreendimentos de base tecnológica e contribuindo 
para o desenvolvimento regional. O Parque Tecnológico de Londrina, idealizado por volta de 
2002, conseguiu atrair algumas empresas e estruturas tecnológicas e hoje recebe recursos para 
a implantação do Tecnocentro.  
 
Objetivos: 
A implantação Tecnocentro no Parque Tecnológico de Londrina proporcionará um lócus 
físico para a dinamização das interações entre os atores relevantes do Sistema Local de 
Inovação. Exemplos nacionais e internacionais de operação de tais ativos tecnológicos 
demonstram que tais iniciativas podem promover um processo virtuoso de engajamento da 
sociedade local e potencializar as interações entre agentes produtores de conhecimento e o 
setor empresarial, induzindo investimentos em tecnologia, favorecendo o desenvolvimento de 
produtos e serviços inovadores. 
 
Metodologia: 
A elaboração deste informativo se baseou em levantamento bibliográfico sobre o parque  
tecnológico de Londrina, implantado desde 2004, e, também, em levantamento de relatórios e  
outros documentos existentes em instituições de apoio e publicados recentemente sobre a  
concepção e previsão de implantação do Tecnocentro. Adicionalmente, também foram 
utilizadas outras fontes de informação dessa entidade sobre sua experiência e resultados 
obtidos na promoção da cultura de inovação na região de Londrina. 
 
Fundamentação Teórica: 
A literatura define como fundamental a presença de três atores no processo de Inovação: 
Empresa, Governo e Academia, especialmente em modelos como o Triângulo de Sábato   
Triple Helix. Um Parque Tecnológico e seu sistema de gestão (Tecnocentro) é um local  
privilegiado para que as interações entre esses atores aconteçam e produzam os resultados  
esperados em termos de competitividade empresarial, desenvolvimento regional, gerando 
benefícios para esses três agentes e para a Sociedade como um todo. 
 
Resultados e Análises: 
O Tecnocentro de Londrina ainda  não esta implantado, mas com a atuação da ADETEC, 
como ente articulador de interações,  promoveu a atração de  empresas do setor de Saúde e 
Bem Estar para o local. Além de induzir a cultura de inovação em empresas fora do Parque, 
assim na ausência formal do Tecnocentro, a presença de empresas de base tecnológica 
focadas em inovação, tem possibilitado que um “tecnocentro” informal venha funcionando 
nos últimos 4 anos. 
  
Considerações Finais: 
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Um Parque Tecnológico, além de empreendimento imobiliário, é um habitat de 

inovação para o desenvolvimento de Sistemas Locais de Inovação. A estrutura de gestão do 
Parque, representada pelo Tecnocentro, é o que o torna relevante para o processo de inovação 
nas empresas que nele se instalam ou que  são influenciadas por ele. No caso de Londrina, 
essa função vem sendo suprida informalmente pela atuação de uma ONG, efetivando o 
Tecnocentro os resultados serão melhores. 
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